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Por que mediar a aprendizagem 
de línguas outras?



OBJETIVO GERAL

Compreender a importância na mediação da aprendizagem de línguas outras.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Reconhecer que a aprendizagem mediada gera significado (Feuerstein, 2014) na 
aprendizagem. 
Apresentar exemplos de atividades de línguas outras que envolvam a mediação. 



JUSTIFICATIVA

Mesmo com as teorias que versam sobre a importância as mediação na
aprendizagem de línguas outras, ainda é comum o ensino de línguas pautado,
algumas vezes, na resposta pronta ao discente. Assim, se faz fundamental, uma
aprendizagem mediada pelo docente para que, assim, a aprendizagem transcenda
os limites da sala de aula e se torne significativa.



INTRODUÇÃO

O conceito de aprendizagem mediada vem sendo discutido e defendido nos
últimos anos por entender que esse tipo de aprendizagem leva à reflexão, à
criticidade e uma aprendizagem significativa.
A mediação significa se colocar entre o estímulo e a resposta para que o aprendiz,
por sua conta, chegue aos resultados esperados. Nesse processo, o aprendiz por
meio da pesquisa e/pensamento busca e descobre. A descoberta gera um
aprendizado significativo.



METODOLOGIA

A respeito do método de pesquisa, nosso trabalho coaduna com o viés qualitativo.

Diferentemente da pesquisa quantitativa, ela se relaciona, dentro das ciências
sociais, com um nível de realidade que não pode ser quantificado. Para Minayo
(2002), a pesquisa qualitativa trabalha com um universo de significados, motivos,
aspirações, crenças, valores e atitudes, correspondendo a um espaço mais profundo
das relações, processos e fenômenos que não podem ser reduzidos à
operacionalização de variáveis.

Quanto à tipologia/metodologia da pesquisa, esse trabalho caminha por meio da
pesquisa bibliográfica.

A Técnica Vergara foi realizada com 10 alunos de língua espanhola 
VI, da Universidade Estadual da Paraíba – Campus Monteiro.



REFERENCIAL TEÓRICO

Para Feuerstein et al (2014, p. 110),

O mediador se coloca entre o estímulo (S) e a reposta (R) de forma que o aprendiz
recebe as ferramentas necessárias para lidar com o estímulo e é capaz de interagir
com o estímulo gradualmente (p. ex., aumentar o nível de dificuldade da tarefa em
incrementos ou regular a quantidade de dados presente para o aprendiz). Em
contraste com esta postura (e intencionalidade), o professor ou pai frequentemente
se coloca no lugar do aprendiz e responde em seu lugar para demonstrar como o
aprendiz deve lidar com o estímulo ou situação apresentada.
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RESULTADO E DISCUSSÃO 

A aprendizagem mediada com a técnica Vergara feita com 10 (dez) alunos da
Universidade Estadual da Paraíba – campus Monteiro - comprovou que os
professores em formação inicial de Letras Espanhol da referida universidade
demonstraram aumentar seu repertório linguístico (provado por meio da expressão
oral e escrita), além de afirmarem que as palavras investigadas foram repetidas em
outros contextos e isso fez com que eles “memorizassem” melhor esse vocabulário.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

É certo que mediar favorece uma resposta ao estímulo mais ponderada, comparada,
analisada e refletida. É nesse processo de reflexão que o aprendiz pode chegar a
uma resposta que transcenda o conhecimento para os limites da sala de aula e
carregue esse conhecimento para toda a vida.
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